
Na excellente Uevuc de» l»cu\ 

Monde» de 15 de Agosto, o sr. 

Maurice Lewandowskl escreve 

«obre Andrevv Carnegie. 

Sem remontar aos fundadores 

de grandes empresas norte-ame- 

ricanas na primeira metade do 

século XIX, como Astor ou Van- 

derbllt, e sem falar dos grandes 

chefes da industria de hoje, Hen- 

ry Ford. Charles Schwab, 

Eastman ou mesmo Edison, to- 

dos vivos e prosperes, a inten- 

ção do A. é sómente destacar 

do periodo de desenvolvimento 

economico comprehendido entre , 

a guerra de Secessão de 1860 ej 

a guerra mundial de 1914, a per- 

sonalidade c a acsâo dos que re- 

presentaram os primeiros papeis 

pelo seu espirito genial de em- 

prehendimento, audacia na exe- 

cução e intuição das vastas com- 

binações. 

Numerosos são os reis nesse 

reino dos negocios. Assim, só 

se podem citar os principaes, cujo 

renome transpôs o Atlântico. Na 

organisayão das estradas de 

ferro se destacam a poderosa 

figura de James Hill, animador 

do nordeste dos Estados Unidos, 

e a de Edward Harriman, finan- 

ceiro de Nova York, que se tor- 

nou reorganisador das estradas 

de ferro. Na industria, é John 

Rockefeller. o rei do petróleo, 

que se impõe pelò seu gênio bru- 

tal e sua mystica financeira, na 

mesma época em que reina, no 

mundo do aço, Andréw Carnegie. 

Nesse Pantheon real merece 

igualmente figurar Plespont 

Morgan, cuja acção múltipla, nos 

domínios mais variados, estra- 

das de ferro, industria, bancos, 

se prende á evolução econômica 

c financeira dos Estados Unidos, 

durante cerca de 30 annos. 

Despojando essas personalida- 

des do que já existe nellas de 

lendário, e collocavdo-as no seu 

da industria e das finanças como ] 

homens empenhados, em primeil- : 

ro lognr, em criar a própria for - j 

tuna. esta estreitamente ligad « i 

ao desenvolvimento das emprí j 

sas a que consagraram a sua ví 

e a sua actividade. Mas, mesn 

encaradas nesse quadro de in- 

teresse pessoal, essas fortuna? [ 

não são unicamente devidas á i 

sorte, filha do acaso: nasceram 

do trabalho continuo, perseve- 

rante, intenso, o "labor improbus 

omnla vincit" que é a velha lei ( 

humana do êxito pelo esforço. • 

De resto, para esses "reis" ame-|j 

rlcanos. a riqueza não era um 

fim. rrías um melo, tendo, além 

disso a noção de que lhes cor- 

REV 

Norte, a tentar a sorte, sem 

successo, porém, porque sua mu- 

lher teve de ajudar nas despe- 

sas da casa, concertando sapa- 

tos. Mulher energia, cheia de 

bom senso e de confiança dian- 

te das adversidade» da vida, por 

quem o filho, Andfew, teve sem- 

pre a mais profunda admiração, 

a tal ponto que, para não dei- 

xar de viver com ella, se se ca- 

sou aos 60 annos. O seu pri- 

ria o dever de restltulr á oir- , meiro livro tem esta admirável 

culação o que não pudessem utl- 

lisar pessoalmente da sua for- 

tuna. E* a doutrina de Carne- 

gie. referindo elle que houve um 

momento em sua vida em que 

cessou voluntariamente de ac- 

cumular riquezas e abordou a 

tarefa mais seria e difficil de as 

distribuir com discernimento. 

E accrescentava que "dia vi- 

ria em que o homem que mor- 

resse na posse de milhões inu- 

tilisados. . morreria deshonrado. 

Distribuir o supérfluo de suas 

riquezas é uma tarefa que o 

rico não deve deixar atrás 

de si". 

❖ 

Escocez de nascimento, a Ame- 

rica do Norte não faria jamais 

com que Andrew Carnegie per- 

desse as qualidades originaes da 

sua raça, laboriosa, tenaz, sem- 

pre corajosa, de imaginação fer- 

i • 

.. 

dedicatória: "A* minha heroina 

preferida — minha mãe". Nes- 

ga de ceu azul, numa vida tor- 

mentosa ... 

Andrew Carnegie exerceu to- 

dos os officios antes de encon- 

i trar o seu caminho: formação 

industrial em ordem dispersa. 

. D >sde a edade de 12 annos, An- 

drew Carnegie, já norte-ameri- 

cano, entra como operário numa 

manufactura de algodão em que 

l síou pae encontrára emprego. 

Kacola severa para uma criança: 

trabalhou-o antes de raiar a au- 

rora, até o crepúsculo, com 4ü 

minutos para as refeições e sa- 

lário de um dollar e vinte cen- 

tavos por semana. Aos 13 an- 

nos, elle passa para uma fabrl- 

ciu de bobinas, onde lhe dão um 

rBiotor para dirigir. Aos 14, já 

g'e acha em Pittsburgh como pe- 

queno telegraphlsta, com o en- 

cargo de varrer o escriptork». 

d stribuir os telegrammas e su- 

til e jovial. Nascera em 13^5. nos p08tes telegraphicos, pa- 

assistindo. na sua meninice ao l,.|l concertal-os. O salario era 

desmantelo da fortuna paterna, 

na luta do trabalho á mão con- 

tra o trabalho a vapor. Seu pae, 

que permanecia preso á velha 

rotina, teve de ceder diante da 

concorrência nova. 

Afim de evitar a fallencia. 

ambiente, r.rr^reccm c.scs reis emitfiuu paiu a America 
do 
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dc; dois dollares e 50 por sema- 

nái, e Carnegie escreveu mais 

t<á~âê que naquelle momento lá 

sentiu que tinha os pés no er- 

tnlbo e começava eérlamente a 

sii bir. 

Nesse novo empvego. Carnegie 

1 foP rapidamente notado como 

um menino de espirito vivo, 

couscienclosu no seu trabalho, 

embora lhe succedesse ás vez-ss, 

quando tinha do levar telegram- 

mas á directoria do Theatro de 

Plttsburgh, retardar a entrega 

delles até á noite, na esperança 

de obter, a titulo de gorgeta, 

nma entrada gratuita para a re- 

presentação. 

Quando não tinha o que fa- 

zer, aprendia a manipulação dos 

apparelhos telegraphicos. 

Ora, uma manhan, emquanto 

varria o cscriptorio, recebeu uma 

mensagem urgente, sendo recom- 

pensado com a promoção, aos 

17 annos, a telegraphlsta, com 

25 dollares por mez. Foi nessa 

qualidade que elle passou para 

o serviço da Estrada do Ferro 

da Pennsylvania. Aos 18 annos 

uma iniciativa o póz em desta- 

que: tendo recebido a noticia 

de um desastre que retardava 

todo trafego numa das linhas, 

ausente o dlrector, Carnegie. só- 

sinho no esoriptorlo, serviu-se 

do nome do seu chefe para en- 

viar as instrucções necessárias, 

afim de que fosse restabelecido 

o trafego. Um erro podia ter 

as mais graves conseqüências, 

mas tudo correu normalmente, 

e Carnegie não foi censurado. 

Quando o chefe da divisão de 

Pittsburgh se tornou inspeotar 

geral da rêde, levou comslgo o 

pequeno telegraphlsta. E quan- 

do, três annos depois, o mesmo 

funccionr.rlo foi nomeado sub- 

director da Penvylvnnia. Carne- 

gie, com 24 annos, foi indicado 

paia chefe da divisão de Pitts- 

burgh . 

Perguntaram-lhe quaes eram 

as suas pretenções: 

— Ordenado? respondeu elle. 

Não faço questão delle. O que 

cu quero é a posição. 

O antigo operariozinho de 1 

dollar e 20 por semana, recebeu 

então 1.500 dollares por anno. 

Carnegie attinge aos seus 30 

annos. Numa nova evolução, 

esse ousado pioneiro da indus- 

tria norte-americana deixa a es- 

ti-ada de ferro de Pennsylvaniã, 

e passa para a construcção me- 

tallica, fundando uma pequena 

fabrica, a Keystone Brldge Cy.# 

com o concurso de quatro ami- 

gos, cada um dos quaes põe no 

negocio 1.250 dollares. 

.Sempre na vanguarda do pro- 

gresso, elle prevê a substitui- 

ção do aço á madeira, para as 

pontes, e estréa com successo 

construindo uma ponte de 300 

pés sobre o Chio, depois outra 

sobre o Mississipi, em S. Luiz. 

Nessa época, a sua actividade 

é multiforme. Seduzido pelas pers- 

pectivas do futuro do vagão leito, 

organlsa com Pulmann. o inven- 

tor. a companhia que tem ainda 

hoje esse nome. Interessa, além 

disso, pela industria petrolífera 

na Pennsylvania, e continua a dar 

uma parte de seu tempo ás ques- 

tões de estradas de ferro. Mas 

logo comprehende que, dispersando 

assim a sua actividade, não che- 

garia a resultado durável. Declde- 

cc, então, a concentrar todos os 

seus esforços na industria metal- 

lurgica, embora não fosse absolu- 

tamente technico nessa matéria. 

E' desse primeiro conlacto com 

a metallurgla que data a sua 

grande fortuna. Funda uma usina 

cm Pittsburg, no coração da re- 

gião mais rica do mundo em mi- 

neral de ferro e em carvão. Des- 

de logo. vê tudo em grande escala, 

agrupa importantes capitães que 

vae procurar até em Londres, com- 

pra as melhores minas á margem 

do lago Superior, liga-as á sua 

usina por uma estrada de ferro de 

350 kilometros, organisa a fabri- 

cação do seu coke por preços até 

então inéditos, em summa,. des- 

pende milhões para ganhar .mi- 

lhões. , 

Mas isso não basta a sua formi- . 

davel actividade, e é a industria 

metallurgica inteira que elle quer 

submetter acs seus methodos, A 

sua lei, preparando esse "trust" do 

aço, que se tornou uma das for- 

mas do imperialismo norte-ameri- 

cano no mundo, sob o nome de 

"Steel Trust Corporation". 

O A. refere-se a algumas gré- 

ves que Carnegie teve de enfren- 

tar — e vencer — com a mais 

ferrea energia, e accrescenta: 

"Chegamos assim á grande en- 

cruzilhada da sua existência, ao 

momento em que, levando as suas 

fabricas á maxima prosperidade, 

tendo annlquilado as fabricas dos 

seus concorrentes — Carnegie. 

que reina, como senhor, no merca- 

do do aço — decide retirar-se dos 

negocios. 

Quar.dj foram conhecidas as 

suas intenções, qtWzeram os con- 

1 correntes valer-se disso para aba- 

tel-o. Mas era impossível, tanto 

1 mais quanto Carnegie não precisa- 

va de bancos, sendo o seu pró- 

prio banqueiro. A única solu- 

1 ção era comprar-lhe as fabri- 

cas. Mas, por quanto? Depois 

, cie Rockfeller, que offereceu 250 

milhões, Piespont Morgans entra 

em scena, em nome das compa- 

■ nhias filiadas ao seu banco. Üean- 

te dos pretendentes, Carnegie ele- 

vou as suas pretenções para tra- 

tar finalmente com Morgan pelo 

preço de 492 milhões de dollares. 

Assim, Carnegie que, 52 annos 

antes, manobrava a bobina de um 

tecelão, com um salarlozlnho de 

1 dollar e 20 por semana, reti- 

1 rava-se dos negocios aos 66 annos 

■ com o titulo de homem mais rico 

do mundo, titulo que só John Ro- 

ckefeller lhe podia disputar. 

l E* nesse momento em que dis- 

1 põe de uma colossal fortuna, que 

, Carnegie. passando de acçuo a 

Íalavra', vatlcina, moralisa, nos 

ando, em outros tantos manda- 

mentos. as regras da vida sob as i 

quaes edificou a sua formidável j 

carreira e ás quaes deveu o seu 

êxito prestigioso. Dois livros que. 

a seu tempo, conheceram grande 

successo. contêm a exposição das 

suas idéas dlrectivas, o "A. B. 

C. do dinheiro" e o "Império dos 

negocios". E' bom. diz elle, que 

os rapazes comecem pelo começo, 

e occupem as situações inferiores. 

Todos devem começar pela vas- 

soura dos escriptorios. para gal- 

garem as suas situações. 

Outro conselho de Carnegie: 

"Tende ambição! Olhae para o 

alto! Não dou nada pelo empro- 

gado que. nos seus pensamentos, 

I já não se vÔ chefe da casa". i 

Carnegie praticava o sábio me- 

thodo que consiste em rodear-se 

de bons elementos e fazer tra- 

balhar os outros. Foi esse prin- 

cipio que suggenu aos seus 

amigos a 1 nscripção segu:nte so- 

bre o seu tumulo. como epita- 

phio: "Aqui repousa um homem 

que soube agrupar em torno de 

si homens Inals hábeis do que 

elle". 

Carnegie não considera somen- 

te o acto de fazer fortuna; col- 

loca-se em face de uma questão 

mais elevada, a arte de empre- 

gar e repartir a fortuna que as 

leis econômicas, sem esquecer a 

sorte, puzerarn entro as mãos de 

alguns privilegiados. Três cami- 

nhos se abrem, segundo Carne- 

gie diante do rico consciente do 

seu dever social: deixar sua for- 

tuna á família, legal-a a obras 

d ■ Interesse publico ou distri- 

bull-a em vida. Este ultimo é o 

preferido por Carnegie. A rique- 

za. diz elle, é um deposito sa- 

grado que deve ser repartido pe- 

lo possuidor. Amontoar milhões 

continua elle. é avareza, não 

economia. Toda riqueza supér- 

flua deve ser considerada como 

um simples deposito que o rico 

deve administrar a bom dos seus 

semelhantes. 

••• 

Carnegie retirou da venda das 

suas fabricas metallurçicas ao 

grupo da "Steel Trust", consti- 

tuído em 1901 por Morgan, 492 

milhões de dollares. 

tia d!stribuiu 350 

milhões dos quaes 

em obra*. 

diversas que se enquadram «ma 

Instituição- central, a "Carnegie 

Corporation of New York". Fun- 

daram-se assim 4.700 hlbüothc- 

cas publicas nos Estados Unido» e 

na Inglaterra, para as quaes Car- 

negie reservou 60 milhões de 

dollares. Depois, fundou o Insti- 

tuto de Pittsburgh eo qual con- 

sagrou 27 milhões da dollares. 

c que completou com um museu 

Dessa quan- 

milhôes 28S 

nos Estados 

e fundações 

I de arte, um museu scienlCíco e 

1 uma Escola Technica destinada 

! á educação dos operários na re- 

gião em que se iniciou. As Uni- 

versidades da Escócia recebe- 

ram delle milhões de dollares. 

Mais de 500 universidades, col- 

legios ou outras casas de educa- 

ção receberam delle donativos 

diversos, attinglndo a 20 milhões 

de dollares. Mais de 20 milhões de 

dollares serviram a constituir 

um fundo destinado á aposen- 

tadoria dos professores da uni- 

versidade. Para seus antigos 

operários, em caso de accídnnf© 

ou como sustentaculo da velhi- 

ce. reservou quatro milhões de 

dollares: "Em reconhecimento da 

divida contrahlda para com os 

que tão grandemente contribuí- 

ram prra o meu successo". Para 

o auxilio ás investigações scien- 

tlficas, literária» ou artísticas, 

fundou em 1902 uma instituição 

com 30 milhões de dollares. 

Também a coragem merecia 

ser recompensada: as renda.» no 

10 milhões de dollares do "ITero 

Fund" são destinadas aos autores 

de actos herolcos ou ás suas fa- 

mílias. Mais de 7.6^0 egreja» de 

todos os cultos receberam em 

1900, orgams, com os quaes fo- 

ram gastos 6 milhões de dolla- 

res. 

Cada uma dessas fundações é 

concebida segundo um plano de- 

terminado. E' a philantropU cr- 

ganisada em empresa bem gerida. 

E o A. conclue referindo-se As 

preoccupações pacifista? de An- 

drew Carnegie. graças a quem se 

Dvantou em Haya o palácio da 

Pa*. 

Carnegie morreu em 1919. com 

a convicção de que a sua obra 

pacifista não seria imiti!. E a 

projectada criação dn União Fe- 

deral européa. actualmente na 

ordem do dia Internacional, mos- 

tra que Carnegie era um verda- 

deiro precursor. 

P. J. 
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